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Introdução: o processo de hospitalização para muitas pessoas é de difícil assimilação, pois 
não é fácil aceitar sua debilidade física, ficar longe de sua família, trabalho e do conforto de seu 
lar. Muitos sentimentos podem surgir como medo, ansiedade, tristeza e insegurança. Por isso é 
muito bom para o paciente saber que alguém se importa em ajudá-lo a passar o tempo de uma 
maneira aproveitável, lendo.  Objetivos: proporcionar cultura, entretenimento e conhecimento, 
levando os pacientes e acompanhantes tão presos a um quarto de hospital a libertarem-se 
através da imaginação, tornar o processo de hospitalização humanizado, criar no aluno uma 
percepção de mundo diferente, fazendo-o entender o internado, estimulando-o a pró-atividade 
e a estabelecer um vínculo maior com os pacientes e seus acompanhantes.  Métodos:
Recebemos doações de livros e revistas. Dividimos os livros nas seguintes categorias: 
literatura brasileira, internacional, juvenil, de auto-ajuda e religiosa. Armazenamo-los em duas 
salas cedidas pelo Hospital das Clínicas. Todos os livros são devidamente encapados e 
desinfetados com álcool 70, juntamente com revistas e gibis e então levados às enfermarias 
dentro de um carrinho, duas vezes por semana por pelo menos dois participantes. Discentes 
do primeiro ao quarto ano de medicina participam do projeto. Os participantes chegam à 
enfermaria, higienizam as mãos devidamente e se deslocam até os leitos oferecendo livros 
para empréstimo e revistas que são dadas aos pacientes. Levamos a Biblioteca Sobre Rodas a 
três enfermarias do Hospital das Clínicas UNESP: Clínica Médica I, Clínica Médica II e 
Dermatologia. Contamos com a ajuda da equipe de enfermagem que recebe os livros que já 
foram lidos pelos pacientes, guardando-os e os devolvendo para os participantes. Ao retornar 
os livros devolvidos são higienizados com álcool 70.  Resultados: os pacientes e 
acompanhantes se alegram ao receber os discentes, referindo que estavam necessitados de 
uma distração e que a leitura e a atenção dos alunos os auxilia naquele momento de 
internação, fazendo-os desviar sua atenção da doença. Para os participantes há grande 
aquisição de experiência na relação médico-paciente desde o primeiro ano da graduação e há 
também crescimento pessoal. Resumo: o trabalho beneficia tanto os pacientes quanto os 
alunos, estreitando as relações pessoais e aumentando a inclusão cultural, tão necessária ao 
nosso país.


